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Introdução 
Este trabalho visa a analisar a teo-
ria de Piaget sobre o desenvolvi-
mento cognitivo no estágio por ele 
denominado operacional formal, no 
que diz respeito à adolescência ou 
puberdade. 
Abordaremos, igualmente, na teo-
ria de Fowler, o estágio denomina-
do sintético-convencional, relacio-
nando-a com a adolescência. 
A partir de elementos fornecidos 
pelas duas teorias — a de Piget e a 
de Fowler — procuraremos apontar 
algumas implicações para uma pas-
toral junto a adolescentes. 
Este trabalho está limitado por não 
ser minha área a Psicologia. Como 
leigo no assunto, que utiliza concei-
tos rudimentares a partir de uma 
bibliografia restrita, não pretendo 
arvorar-me em grandes vôos pelo 
campo da Psicologia. Antes, consi-
dero-me um pastor que busca na 
multidisciplinaridade luzes que aju-
dem no trabalho pastoral. 
Três livros servirão de fonte e base 
para este trabalho: (1) Estágio da 
fé, de Fowler; (2) Pontos de psico-
logia do desenvolvimento de Célia 
Silva Guimarães Barros; e (3) O 
adolescente segundo Piaget, de Né-
lio Parra. 
Entendemos que a teoria do desen-
volvimento cognitivo de Piaget, e 
dos estágios da fé de Fowler — ins-
pirado em grande parte por Piaget 
— podem nos dar pistas de como 
trabalhar com e junto  
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aos adolescentes e jovens nas nos-
sas igrejas, visando a compreender 
melhor e facilitar o processo de de-
senvolvimento rumo a uma fé ma-
dura. 
A estrutura deste trabalho é bem 
simples. Primeiramente faremos 
uma breve descrição dos principais 
pontos da teoria de Piaget; depois 
discorreremos brevemente sobre o 
estágio da fé sintético-convencional 
de Fowler; e finalmente procurare-
mos apontar para possíveis impli-
cações dessas teorias para o traba-
lho pastoral junto a adolescentes. 
I. Piaget e o estágio das 
operações concretas 
1. Piaget e a teoria dos estágios 
do desenvolvimento cognitivo 
Jean Piaget, considerado o pai da 
Psicologia moderna, nasceu em 
1896, na Suíça. Graduado em Ciên-
cias Naturais, esse intelectual bri-
lhante interessava-se por sociologi-
a, religião e filosofia. Curioso a res-
peito de como se dá a obtenção do 
conhecimento (Epistemologia, na 
filosofia) iniciou seus estudos no 
campo da Psicologia. 
Em sua farta literatura, Piaget pro-
põe que  
... a criança nasce biologicamente 
equipada para realizar uma grande 
variedade de respostas motoras, 
que constituem a armação para os 
processos de pensamento seguin-
tes1.  
Dessa forma, o desenvolvimento 
cognitivo se realiza em estágios. 
Tais estágios iriam se sucedendo 
nas diferentes faixas etárias; entre-
tanto, não seriam rígidos, podendo 
haver variação individual. 
A morte encontrou Piaget em se-
tembro de 1980. Até essa data, Pi-
aget “trabalhava ativamente na 
                                                 
1  Célia Silva Guimarães BARROS, Pontos de psi-
cologia do desenvolvimento, p. 88. 
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busca de respostas a muitas ques-
tões fundamentais da Psicologia”2. 
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2. Resumo da teoria dos está-
gios do desenvolvimento intelec-
tual 
Piaget propõe que o desenvolvi-
mento cognitivo se dá através dos 
seguintes estágios: sensório motor 
(0 a 2 anos); pré-operacional (2 a 
6 anos); de operações concretas (7 
a 11 anos); de operações formais 
(12 anos em diante). 
Primeiro estágio — inteligência 
sensório-motora: neste estágio, 
que vai do nascimento até os dois 
anos, “a atividade intelectual é de 
natureza sensorial e motora: a cri-
ança percebe o ambiente e age so-
bre ele”3. 
Aos poucos os bebês passam a co-
ordenar reflexos e reações, tornan-
do-se capazes de inventar meios 
para atingir seus objetivos (puxar 
brinquedos ou atraí-los para si). 
Segundo estágio — inteligência in-
tuitiva ou pré-operacional (que vai 
dos 2 aos 6 anos): caracteriza-se 
pelo desenvolvimento da capacida-
de simbólica. Nesta fase, a criança 
começa a usar símbolos mentais 
(imagens ou palavras) para repre-
sentar objetos que não estão pre-
sentes.  
Terceiro estágio — operações con-
cretas: no período que vai dos 7 
aos 11 anos, a criança já está apta 
para usar a lógica e o raciocínio de 
modo elementar, mas somente a-
plicados à manipulação de objetos 
concretos, em resposta a situações 
reais. Neste, estágio a criança ain-
da não consegue pensar “em ter-
mos abstratos, nem raciocina a 
                                                 
2  Idem, p. 88. 
3  Idem, p. 87. 
respeito de proposições verbais ou 
hipotéticas”4. 
Quarto estágio — operações for-
mais: este período (após os 12 a-
nos), o último na teoria de Piaget, 
nos interessa particularmente. Nes-
ta fase, “o pensamento já não de-
pende da manipulação de objetos 
concretos”5. O indivíduo torna-se 
capaz de realizar operações lógicas 
através de idéias, “expressas numa 
linguagem qualquer (palavras ou 
símbolos)”.6 
 
[Edição original página 131/132] 
Sem depender da observação de 
objetos concretos, o pensamento 
formal é capaz de tirar conclusões 
a partir de hipóteses, tornando-se, 
portanto, hipotético-dedutivo. 
Nesta fase, é possível ao adoles-
cente considerar hipóteses distintas 
e até contraditórias, analisando-as, 
acompanhando sua argumentação 
e concluindo ser determinada res-
posta mais verdadeira do que ou-
tra, chegando mesmo a elaborar 
uma resposta verdadeira, alternati-
va às hipóteses consideradas. Des-
sa forma, a partir da adolescência, 
o indivíduo pode tanto resolver 
problemas analisando-os logica-
mente como imaginar possibilida-
des alternativas de respostas a es-
ses problemas. 
3. O adolescente segundo Pia-
get 
Para Piaget, um aspecto muito im-
portante no comportamento do a-
dolescente  
... é o que diz respeito ao relacio-
namento entre as operações formais 
do pensamento e o grau de sociabi-
                                                 
4  Idem, p. 94. 
5  Idem, p. 94. 
6  Idem, p. 94 
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lidade dos sujeitos [...] O aspecto 
afetivo (que inclui o social) e o inte-
lectual caminham lado a lado, inte-
ragindo mutuamente, a ponto de 
ser impossível, no plano da conduta 
real, sua separação7. 
Os primeiros estágios do desenvol-
vimento intelectual são marcados 
pelo egocentrismo da criança, isto 
é, pela incapacidade de perceber o 
real a partir de diferentes pontos 
de vista. A superação de tal ego-
centrismo se dá, já na terceira eta-
pa, no estágio das operações con-
cretas, quando a criança é capaz de 
se envolver em atividades coopera-
tivas. 
Tal superação do egocentrismo im-
plica em significativas transforma-
ções nas atividades intelectual e 
afetiva. A capacidade de coordenar 
vários pontos de vista permite que 
o comportamento afetivo da crian-
ça se dê de maneira mais coorde-
nada nas relações interindividuais. 
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Ao atingir a adolescência, o indiví-
duo não só “é capaz, agora, de 
submeter o real ao possível”8, mas 
está apto a inserir-se na sociedade 
dos adultos. Para Piaget, os jovens, 
ao buscar a integração no mundo 
dos adultos, tendem a “elaborar te-
orias e sistemas ou lançar mão de 
teorias existentes, visando a uma 
reformulação da sociedade”9, reve-
lando assim a evidência do pensa-
mento operatório formal. 
Ao submeter o real ao possível, por 
sua recém-adquirida capacidade de 
reflexão, o adolescente é pródigo 
em construir teorias. Segundo essa 
teoria, o adolescente experimenta 
uma nova forma de egocentrismo: 
o messianismo. O adolescente sen-
                                                 
7  Nélio PARRA, O adolescente segundo Piaget, 
p. 51. 
8  Idem, p. 54. 
9  Idem, p. 54. 
te-se chamado a desempenhar uma 
atividade reformadora do mundo. 
Aos poucos, tal tendência messiâni-
ca será superada pelo próprio en-
volvimento na vida social e no 
mundo do trabalho.10  
Na teoria de Piaget, o pensamento 
do jovem se dá segundo dois mo-
delos lógicos: as 16 operações bi-
nárias (Negação, Conjunção, Não-
implicação recíproca, Negação con-
junta, Afirmação de p 
[=comprimento], Afirmação de q 
[=peso], Equivalência, Exclusão re-
cíproca, Negação de q [=peso], 
Negação de p [=comprimento], 
Disjunção, Implicação recíproca, 
Implicação, Incompatibilidade, A-
firmação completa [tautologia]), 
que se constituem em um modelo 
de lógica combinatória empregada 
pelo adolescente, frente a certos 
problemas; e o grupo INRC (a I-
dêntica [I] está para Recíproca [R], 
assim como a Correlativa [C] está 
para Negação [N]), que seria uma 
tentativa de especificar as regras 
que o adolescente utiliza ao mani-
pular ou transformar as funções.11 
Dessa forma a 
... presença de uma estrutura com-
binatória e de um ‘grupo’, unindo as 
inversões e as reciprocidades, ca-
racterizadoras da estrutura formal 
do pensamento do adolescente, 
mar- 
[Edição original página 133/134] 
cam o estágio mais elevado de equi-
líbrio, de um equilíbrio tanto mais 
estável quanto mais móvel12. 
As raízes do pensamento operatório 
formal na adolescência se esten-
dem ao início do desenvolvimento 
cognitivo. A partir da ação sensó-
rio-motora, o raciocínio se “interio-
riza, se refina, se combina, até 
                                                 
10 Idem, p. 55. 
11 Idem, p. 26 e 27. 
12 Idem, p. 30. 
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chegar ao raciocínio mais abstra-
to”.13 
Para Piaget, “as operações lógicas 
procedem da ação” e “a passagem 
da ação irreversível às operações 
reversíveis se acompanha, neces-
sariamente, de uma socialização 
das ações, procedendo ela mesma 
do egocentrismo à cooperação”14. 
Tal cooperação possibilita a inte-
gração do jovem na sociedade a-
dulta.  
“Três aspectos caracterizam, de a-
cordo com Piaget, essa integração: 
(1) o adolescente se coloca num 
plano de igualdade em relação ao 
adulto; (2) desenvolve um ‘progra-
ma de vida’, pensando no futuro; e, 
(3) se propõe como reformador da 
sociedade.”15 
II. Fowler e o estágio da fé 
sintético-convencional 
James W. Fowler, baseando-se nas 
contribuições de Piaget, Erikson e 
Kohlberg, elabora uma teoria sobre 
os estágios da fé, ou da busca do 
sentido da vida. Essa teoria é apre-
sentada em seu livro Estágios da 
Fé.16 
Fowler propõe seis estágios pelos 
quais a fé se desenvolve: (1) fé in-
diferenciada, (2) fé intuitiva-
projetiva, (3) fé mítico literal, (4) fé 
individuativo-reflexiva, (5) fé con-
juntiva e (6) fé universalizante. 
Para nosso objetivo, interessa-nos 
o estágio 3, a fé sintético-
convencional. Embora os estágios 
de Fowler não se sucedam crono- 
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logicamente paralelos aos de Pia-
get, geralmente este estágio do de-
                                                 
13 Idem, p. 33. 
14 Idem, p. 33. 
15 Idem, p. 39. 
16 James W. FOWLER, Estágios da fé, 1992. 
senvolvimento da busca do sentido 
da vida se dá por ocasião da pu-
berdade, com as mudanças na vida 
física e emocional próprias dessa 
fase. 
O adolescente tem grande necessi-
dade de espelhos e paradigmas. 
Espelhos que permitam tomar 
consciência de suas próprias trans-
formações físicas, intelectuais e 
emocionais. 
Ele precisa de olhos e ouvidos de 
umas poucas pessoas de confiança 
nas quais possa ver a imagem da 
personalidade surgindo e obter uma 
avaliação para os novos sentimen-
tos, idéias, ansiedades e comprome-
timentos que estão se formando e 
buscando uma forma de se expres-
sar.17 
Nesta fase, o adolescente pode ser 
“idealística ou duramente julgador 
em relação às pessoas ou institui-
ções reais”18. 
Com a capacidade operacional for-
mal é capaz de construir mitos de 
si mesmo, a partir de hipóteses que 
construa a respeito de como julga 
que os outros o vêem. Dessa for-
ma, os relacionamentos e o meio 
social, são determinantes no pro-
cesso de maturação da fé do ado-
lescente. 
Esta é a fase da recomposição de 
conceitos e opiniões, inclusive a 
respeito de Deus: 
Com o surgimento da assunção de 
perspectiva interpessoal mútua, 
Deus sofre uma recomposição [...]. 
Deus [...] também deve ser reima-
ginado como alguém possuidor de 
profundezas inesgotáveis e capaz de 
conhecer pessoalmente aquelas 
misteriosas profundezas do eu e dos 
outros que sabemos que nós mes-
mos jamais iremos conhecer.19 
Nessa época da vida, o adolescente 
amplia seus horizontes: seus rela-
                                                 
17 Idem, p. 130. 
18 Idem, p. 130. 
19 Idem, p. 132. 
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cionamentos, ambiente (família, 
escola, trabalho), meios de comu-
nicação, cultura popular, comuni-
dade religiosa etc. Nesse contexto, 
o adolescente estabelece elos reais 
e imaginários com os outros  
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significativos20 que os impelem a 
assumir compromissos, valores, es-
colhas, normas de comportamento 
etc. Aqui pode ocorrer o perigo da 
tirania dos eles21, quando o adoles-
cente passa a viver em função das 
expectativas que os outros têm em 
relação a ele. 
Comumente, Deus passa a ser con-
siderado o Outro Decisivo: 
“Quando Deus é um outro significa-
tivo nesta miscelânea [...] o com-
prometimento com Deus e a auto-
imagem correlata podem exercer 
um poderoso efeito ordenador sobre 
a identidade e a perspectiva de va-
lores do adolescente.”22 
A partir da análise das entrevistas 
realizadas, Fowler constatou a pre-
ocupação com identidade e rela-
ções interpessoais dos adolescen-
tes. “As relações interpessoais for-
necem o paradigma para a constru-
ção das relações sociais e políti-
cas.”23 
Também Deus é pessoal e passa a 
ser reimaginado como alguém ca-
paz de “conhecer pessoalmente os 
mistérios que nós mesmos jamais 
iremos conhecer”24. 
A autoridade para suas crenças re-
ligiosas e morais reside principal-
mente nos pais. 
Geralmente, para o adolescente, os 
valores e imagens que o informam 
e por meio dos quais se comprome-
te, se dão de forma tácita, isto é, 
                                                 
20 Idem, p. 132. 
21 Idem, p. 132. 
22 Idem, p. 132. 
23 Idem, p. 140. 
24 Idem, p. 132. 
tais valores e imagens desempe-
nham papéis importantes na dire-
ção e modelação das suas opções, 
mas a respeito das quais não pode 
prestar contas. Sem saber explicar 
como, o adolescente afirma acredi-
tar porque sente assim. Entretanto, 
a autoridade para suas crenças re-
ligiosas é externa: 
... as pessoas resistem ou evitam 
[...] convites a se conscientizarem 
de suas crenças e valores e a assu-
mirem uma responsabilidade mais 
consciente por eles. Elas reafirmam 
sua confiança na autoridade externa 
e os seus compromis- 
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sos com os valores e imagens espe-
cíficos dos quais têm consciência.25 
Nesse estágio, os símbolos são in-
separáveis daquilo que simbolizam. 
“Os símbolos valiosos são eles 
mesmos sagrados”26 de forma que 
uma estratégia de desmitologização 
será entendida como um ataque 
contra o próprio sagrado. 
Por outro lado, o afastamento de 
tais símbolos, ou sua trivialização, 
poderá resultar no esvaziamento do 
próprio sagrado, “resultando em 
ansiedade violenta e em neuroses, 
bem como no ressurgimento do in-
teresse por todo tipo de fenômenos 
ocultistas e espiritualistas”27. 
No estágio 3,  
... a fé precisa proporcionar uma o-
rientação coerente em meio a essa 
gama mais complexa e diversificada 
de envolvimentos. Ela precisa sinte-
tizar valores e informações; precisa 
fornecer uma base para a identida-
de e a perspectiva da pessoa28. 
Daí Fowler denominar este estágio 
fé sintético-convencional.  
                                                 
25 Idem, p. 138. 
26 Idem, p. 139. 
27 Idem, p. 139. 
28 Idem, p. 146. 
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III. As teorias de Fowler e 
Piaget e suas implicações  
para uma pastoral junto 
aos adolescentes 
Os estudos de Piaget e Fowler a-
pontam elementos importantes no 
desenvolvimento humano que me-
recem ser levados em conta na a-
ção pastoral junto a adolescentes. 
1. A primeira coisa a ser levada em 
conta, numa pastoral que leve a 
sério seu interlocutor, é a compre-
ensão de que os estágios pelos 
quais o adolescente passou anteri-
ormente são determinantes para 
sua condição atual. Experiências vi-
vidas ainda no colo materno podem 
trazer enormes conseqüências para 
a vida do indivíduo. Isso  
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implica em que dificilmente será 
possível uma ação pastoral efetiva 
sem um conhecimento mínimo da 
história de vida do adolescente. Daí 
que trabalhos massificadores não o 
respeitarão, muito embora possam 
apresentar resultados aparentes. O 
adolescente requer uma atenção 
quase que personalizada. Cada in-
divíduo é um indivíduo. 
2. O estágio 4, das operações for-
mais, sucede ao 3, das operações 
concretas. O adolescente, em seu 
avanço rumo ao domínio pleno do 
estágio 4, ainda vive em grande 
parte sob a influência do estágio 3. 
Isso implica em que o manuseio do 
concreto ainda é fundamental para 
sua compreensão da realidade. I-
gualmente, esse fato favorece o 
exercício de uma fé prática, a pro-
fissão de uma fé que tange a con-
cretude da vida e se torna visível 
em gestos e ações. O adolescente 
estaria, portanto, aberto a uma fé 
que se expresse em serviço ao pró-
ximo. 
3. O exposto no item 2 é fortaleci-
do pelo fato de que, na puberdade, 
são fundamentais os relacionamen-
tos, a sociabilidade e o aspecto afe-
tivo do indivíduo. Esta fase consis-
tiria em uma excelente oportunida-
de para a aquisição de uma fé co-
munitária e a superação de uma re-
ligiosidade puramente intimista e 
egoísta. Seria ocasião favorável pa-
ra que o adolescente sinta-se 
membro de uma comunidade, pen-
se sua fé a partir da, com e para a 
comunidade. 
4. No início do estágio 4 (de Pia-
get), o adolescente está começan-
do a realizar operações lógicas e a 
articular-se a partir de palavras e 
símbolos. Já é capaz de considerar 
hipóteses distintas e criar novas hi-
póteses. Daí, deduzimos que essa é 
uma fase muito rica para que o a-
dolescente crie uma perspectiva 
crítica da realidade, aprendendo a 
analisar situações a partir de vários 
pontos de partida e, assim, possa 
estar preparado para enfrentar as 
ideologias massificadoras ou explo-
radoras veiculadas principalmente 
pela mídia, favorecidas por políticos 
e seus partidos, e mesmo por igre-
jas e líderes religiosos. 
5. O fato de poder criar novas hipó-
teses e sugerir respostas alternati-
vas a problemas, torna essa fase 
muito propícia a buscar a  
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superação do conformismo e a en-
gajar-se na construção de um futu-
ro melhor e mais justo. 
6. A tendência ao messianismo por 
parte dos adolescentes pode ser 
um perigo, uma nova forma de e-
gocentrismo. Quando mal adminis-
trada, essa tendência pode gerar 
um adolescente que rejeita aqueles 
que não são de sua faixa etária, ou 
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que não comungam com suas pos-
tulações. Está se tornando comum 
vermos, hoje, igrejas sob o tacão 
de uma ideologia autoritária da ju-
ventude: uma igreja de jovens e 
para jovens. Os cânticos, a lingua-
gem, o vestuário, os gestos, os 
símbolos etc. indicam que ali é o 
gueto jovem. Idosos e crianças não 
entram. Imersos no mito da eterna 
juventude, esquecem-se de que os 
dias passam, e a vida é “breve co-
mo um sopro” (Sl 144.4). Que será 
dessas comunidades e desses jo-
vens daqui a dez ou vinte anos? 
7. Por outro lado, bem canalizada, 
essa ânsia por reformar o mundo 
pode ser uma marca da vitalidade 
da adolescência e o grande serviço 
de sua geração para a sociedade. 
Crer em um novo céu e numa nova 
terra é parte essencial da esperan-
ça evangélica. 
8. Saber que o adolescente se colo-
ca em um plano de igualdade em 
relação ao adulto nos convence do 
fato de que não podemos tratá-lo 
como “criança”, pois exige ser “le-
vado a sério” e quer “ser ouvido”. 
Não se submete a apenas uma po-
sição de ouvinte ou aprendiz. Ele 
tem sugestões, opiniões e críticas 
sobre como as coisas são e como 
devem ser. Aproximar-se do ado-
lescente verticalmente, com ar de 
superioridade, provocará a imedia-
ta rejeição do interlocutor e de su-
as idéias. 
9. Na puberdade, é natural a busca 
do sentido da vida, constituindo-se 
esta fase num campo fértil para to-
do tipo de influência religiosa. Tal 
busca é absolutamente legítima e 
tem origem na mais profunda sin-
ceridade do adolescente. Respeitar 
suas crises existenciais e buscar 
com ele possíveis respostas consis-
te em verdadeira atitude pastoral. 
10. Entretanto, respostas dogmáti-
cas não surtem muito efeito. Para o 
adolescente, mais importante do 
que saber é sentir as res- 
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postas. Uma atitude afetiva de pro-
fundo respeito logrará mais resul-
tado do que muitas aulas doutriná-
rias e recitações de credos e cate-
cismos. 
11. A carência afetiva, própria do 
adolescente, o torna igualmente 
vulnerável a pressões de correntes 
religiosas que enfatizem a dimen-
são emocional. Daí explica-se, em 
parte, o poder de sedução que cer-
tos movimentos carismáticos alter-
nativos exercem sobre os adoles-
centes. Igualmente, por essa razão, 
grande parte das experiências de 
conversão entre os adolescentes se 
dá em acampamentos e retiros de 
jovens, em função das relações 
afetivas que estabelecem durante 
aqueles dias; e em função do clima 
emotivo comum a esses eventos. 
Desconsiderar a dimensão emotiva 
e afetiva é o mesmo que desconsi-
derar o próprio adolescente. Tratar 
essa questão de maneira legítima é 
um desafio para a pastoral. 
12. A dificuldade que os adolescen-
tes têm de distinguir entre o sím-
bolo e seu conteúdo faz com que 
levem muito a sério os seus outros 
significativos. Aqueles a quem res-
peitam servem-lhe de paradigma 
para seu comportamento e postu-
ras intelectuais. Igualmente, de-
cepções com seus outros significa-
tivos são superadas com muita difi-
culdade. Ajudar os adolescentes a 
ver seus ídolos com olhos mais rea-
listas e menos idealistas constitui 
tarefa para a pastoral. 
13. Entretanto, optar por uma es-
tratégia desmitologizadora insensí-
vel fará com que o adolescente se 
sinta agredido e julgará que aquilo 
que ele considera importante está 
sendo atacado, o que implicará na 
Revista Caminhando, v.6, n. 1 [8], p.89-98, 2010 [2ª ed. on-line 2010; 1ª ed. 2001] 97 
declaração de guerra ao seu inter-
locutor. Adolescentes precisam de 
mitos e ídolos. Respeitar suas limi-
tações, e compreender as fases pe-
las quais têm de passar, ajudará, e 
muito, a ação pastoral. 
14. Se o adolescente que for priva-
do ou afastado dos símbolos sagra-
dos (ou esses forem trivializados ou 
esvaziados) o resultado será, se-
gundo Fowler, ansiedade violenta e 
neuroses. De novo, compreender a 
história de vida de cada um é fun-
damental para que se possa ajudar 
efetivamente na superação de qua-
dros que beiram à patologia. A não 
compreensão da história do adoles-
cente, leva a idéi- 
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as e atitudes equivocadas a seu 
respeito, e a considerá-lo rebelde, 
desajustado etc. 
15. O adolescente, que outrora fora 
privado da experiência dos símbo-
los sagrados, segundo Fowler, 
também tende a interessar-se por 
todo tipo de fenômenos ocultistas e 
espiritualistas. Talvez isso explique 
em parte o incremento desses mo-
vimentos em nossos dias. Estamos 
saindo de uma época durante a 
qual vivemos sob a tirania da razão 
cartesiana. O empiricismo e a ne-
gação sistemática do transcenden-
te, de que as últimas gerações fo-
ram vítimas, abriram um imenso 
buraco existencial na personalidade 
dessas gerações. E é nesse vazio 
que encontraram abrigo as tantas 
correntes ocultistas e espiritualistas 
verificadas em nossos dias. O res-
gate da simbólica do sagrado e da 
transcendência torna-se urgente, a 
bem da saúde das presentes e fu-
turas gerações. Nesse sentido, res-
gatar a poética, como referencial 
que extrapola os estreitos limites 
da ciência cartesiana, constituiria 
em revolucionária contribuição da 
pastoral. Afinal, a pastoral, na sua 
essência, se move no mundo da 
linguagem, da simbólica e da poéti-
ca. Devolver a poesia ao jovem se-
rá como soprar em suas narinas o 
fôlego da vida. 
Enfim, trabalhar com adolescentes 
pode ser um desafio fascinante, re-
pleto de surpresas e revelações que 
permitirão um encontro transfor-
mador para todas as gerações en-
volvidas. 
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